
ATA DA 19ª REUNIÃO DO CONSELHO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GERÊNCIA EXECUTIVA
DO INSS EM PASSO FUNDO/RS

 
Data: 08 de abril de 2015
Horário: 9h30
Local: Gerência Executiva do INSS Passo Fundo/RS – R. General Osório, 1244.

PRESENÇAS: 
- Representantes do Governo
INSS - Elenice Martins Pauleto – Presidente
INSS - Monica Lorenzoni da Silva - Suplente
INSS - Marcelo da Silva Moraes - Titular
INSS - Vanderson Luis Borges da Silva – Titular
INSS - Marlise Vieira Melo de Araújo – Suplente
INSS - Priscila Reinaldo Marson - Secretária
PSE - Nicole Mazzoleni Facchin – Titular

Representações dos Aposentados e Pensionistas
- Titular: Francisco Polon – ATAPERS (Erechim).
- Titular: Ivo Pacheco - Associação dos Trabalhadores Aposentados e Pensionistas 
(Passo Fundo).

Representações dos Trabalhadores em atividade 
- Titular: - Titular: Alcemir Valdemar Pradegan -  Sindicato dos Trabalhadores Industria 
Alimentação (Marau).
 
Representações dos empregadores em atividade 
 - Não puderam comparecer

- CONVIDADOS:
- Luciana C.S. Giradi- Sindicato dos Trabalhadores Industria Alimentação (Marau)
- Mara de Camargo - Associação dos Trabalhadores Aposentados e Pensionistas (Passo 
Fundo).
- Sérgio Luis Costella - INSS

I – ABERTURA
Presidindo a reunião, a Gerente executiva, Sra. Elenice Martins Pauleto abriu a Reunião
do Conselho de Previdência Social – CPS, da Gerência Executiva do INSS em Passo
Fundo. 

II – ORDEM DO DIA
A  Sra.  Presidente  cumprimentou  os  presentes,  agradeceu  a  presença  de  todos,
apresentou a nova secretária do Conselho, Priscila Reinaldo Marson, e esclareceu que
a servidora Marlise Vieira Melo de Araújo não desempenhará mais a função por estar
agora responsável pela chefia da Seção de Logística da Gerência Executiva. Elenice
solicitou  que  todos  os  presentes  fizessem uma rápida  apresentação.  Em seguida,
passou a palavra para a secretária do Conselho, Priscila Reinaldo, que leu a ata da
última reunião, realizada em 27 de março de 2014, obtendo, assim, a aprovação de
todos os presentes. Na sequência, a presidente passou a palavra para o convidado
Sérgio  Costella,  responsável  pela  Seção  de  Administração  de  Informação  de
Segurados, que falou aos conselheiros sobre Cadastro e Informações de Segurados.
Inicialmente fez uma breve explanação sobre o trabalho que desempenha no INSS,
sobre o suporte que presta às Agências, e sobre o Cadastro Nacional de Informações
(CNIS),  considerado um dos maiores bancos de dados da América Latina.  Costella



ressaltou  que  a  exatidão  dos  dados  inseridos  no  CNIS  são  fundamentais  para  o
reconhecimento de direitos e que o segurado pode, mediante cadastramento de senha
em uma Agência  do  INSS,  solicitar  correção de  seus  dados  a  qualquer  momento.
Sérgio finalizou sua explanação falando sobre o trabalho de controle de óbitos. Ele
destacou que em Passo Fundo são registrados 7.500 óbitos por ano, enquanto que no
Brasil esse número chega a 1.200.000. Sérgio esclareceu ainda que o INSS utiliza um
sistema de batimento entre o nome de segurados que possuem benefícios ativos e as
certidões de óbito de modo a evitar fraudes e o pagamento indevido de benefícios. A
Presidente passou a palavra aos conselheiros, que poderiam expor suas dúvidas. O
conselheiro Ivo Pacheco questionou quais são os procedimentos adotados pelo INSS
quando  um procurador  não  comunica  o  óbito  do  segurado  e  continua  recebendo
indevidamente  o  pagamento  pelo  segurado  já  morto.  Sobre  essa  questão,  foi
esclarecido quais procedimentos administrativos e judiciais o INSS poderia tomar em
casos desta natureza e quais são as responsabilizações do procurador que age de má-
fé. Já o Conselheiro Alcemir  Pradegan questionou como deveria agir o familiar que,
sem conhecimento  da  ilegalidade  do  ato,  recebe  o  benefício  de  um parente  que
morreu, nos casos em que o óbito ocorre em data próxima ao pagamento do benefício.
Quanto  a  essa  dúvida,  foi  esclarecido  tanto  pela  presidente  do  Conselho  Elenice
Pauletto, como pela Conselheira Nicole Facchin, que representa a Procuradoria, que o
cidadão, ao tomar conhecimento da falha, pode devolver o dinheiro ao INSS, evitando
assim  sofrer  ações  de  cunho  administrativo  ou  judicial  por  parte  do  INSS.  O
Conselheiro Marcelo Moares pediu a palavra e esclareceu ainda que o trabalho de
batimento  de  dados  realizado  pelo  INSS  é  antigo  e  que  casos  de  irregularidade
envolvendo óbitos e recebimento irregular de benefício são cada dia mais raros. Na
sequência, o Conselheiro Ivo Pacheco questionou sobre a pensão por morte e o direito
dos dependentes, sendo esclarecido pelos representantes do INSS que, mesmo com o
advento  da  MP  664,  cada  caso  é  analisado  especificamente,  sendo  de
responsabilidade  dos  cônjuges  comprovarem  a  situação  de  união  estável  ou
casamento com o segurado falecido. Foi  também esclarecido que uma pessoa que
receba pensão por morte do cônjuge pode voltar a se casar, sem prejuízo do benefício
recebido.  O conselheiro Vanderson Silva  finalizou ressaltando que denúncias  sobre
irregularidade no recebimento de benefícios,  seja de pensão ou de auxílio-doença,
podem ser realizadas pela central 135 ou pelo site www.previdencia.gov.br. Em uma
última pergunta, o Conselheiro Ivo Pacheco questionou se entidades de Classe teriam
acesso aos dados do CNIS, ao que foi esclarecido que o acesso é pessoal e que cabe
ao associado passar procuração à entidade para que essa possa cadastrar senha em
nome do segurado para então poder consultar os dados do associado no CNIS.  Para
finalizar, a presidente fez um breve resumo dos assuntos tratados durante a reunião,
agradeceu  ao  servidor  Sérgio  Costella  pela  apresentação  e  passou  novamente  a
palavra aos Conselheiros para que se manifestassem com sugestões de temas para os
próximos encontros. Não havendo novas sugestões, houve consenso de que o tema da
próxima reunião deverá ser Perícia Médica.

III - ENCERRAMENTO
Antes  de  se  dar  por  encerrado  o  encontro,  ficou  previamente  acertado  entre  os
conselheiros e a presidente que uma nova reunião do Conselho deverá ser marcada
para o mês de Junho ou Julho.  Nada mais havendo a tratar,  a Senhora Presidente
agradeceu  a  presença  de  cada  conselheiro  e  declarou  encerrada  esta  reunião  de
reativação do Conselho de Previdência Social – CPS. Para constar, eu, Priscila Reinaldo
Marson,  secretária  do  Conselho  da  Previdência  Social  de  Passo  Fundo,  lavrei  a
presente ata. 


